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FARJALLAT,Célia Siqueira. Semana santa em outros tempos.
CorreioPopular,Campinas, 22 mar., 1967.

:SemanaSanta em outros tempo$:
.
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, ,.
C. Siqueira Farjallat o.~

Tempo de penitência, de. contl'ição e de dôl'. As cid~tlea
eram ainda centros acanhados, asmas estreitas e hun).ildes,
os .casarões de taipa de pilão com longos beil'ais porttiguê-
ses; j anelas baixas com rótulàS; quintais imensos. sotnbrea-
dos deárvôres, indo morrer nos cón'egos. pastos e matos,

Agente "bem" de então morava na roça, nas grandes
fazendas de muitas léguas e muita escravaria..A caSQ, $
cidade, fechada quase o ano todo, abria-se para raras sole.;
nidades. A Semana Santa era a mais importante delas. Pre-
parada com piedade verdadeira, falaya aos sentidos, . pela
vista nos deslumbramentos dos templos, onde, naqueles dias
d~ evocação, tudo era roxo e negro; pelo ouvido, na música
tristíssima dos cânticos de morte, na oratória impressionante;
pelo olfato, no incensário, no odôr de flores esmagadas, lem-

brando velórios. .~ ~ (J ~ ;z,z..3. <'1-Narro A. de Almeida Prado e111sua "Crônica de Outrora"
evocativa da mais tradicional das cidades paulista~. Itu, Q
esplendor das Semanas Santas, qUando fazendeiros, sitiantes,
gente de qualificação social vinda de longe, até do Rio de
Janeiro, afluia à cidade, preparada para as solenes come-
I,11orações.Os forasteiros emprestavam à cidade um ar fes-
tivo avivando-lhe o ambiente urbano. Discutiam-se as ceri-
mônias religiosas, o valor dos pregadores, a beleza das igre-
jas. .Isto, porém, até a. Quarta-feira de Trevas, quando a
cidade emudecia, amortalhando-se em. luto fechado. O co-
méfçio', do Ofício de Trevas. ao raiar de Sábado de Aleluia,
f~chaya as portas. As procissões repartiam-se por diversas
igrej~s,: a de. Cinzas.. pertencia à Igreja' do Carmo. N~ Sexta-
PeiraSanta, havia a cerimônia das "Três Horas de Agonia",
introd'Q"ida pelos jesuitas. e para a qual ° ~aestroElias
Lôpo~rp.pôs "As Sete Pa)avras".~mÚsicae hannonia ainda
n?jel~bradas pela velha gente ituana.

, E!h:t410ssas velhas cidades, as festas da., Semana Santa
e.ram ':i~ponentíssimas. Concorridissimas, Com acompanha-
Itlenjioi.'da nobreza, com andores e pálios carregados até pelo

. presiaente da Província, Documentos públicos e a imprensa
d:Ji<é!f<>Cítregistraram as ciÚmarias oficializadas "quando CÔo
negos'<e chantres se misturavam com priores, Duvidares e cor-
r~é<iqt,es, nas mais pueris contendas. pelo fato, denapro-
ci{;~~' dos Passos ou na do EntêL'o determinado figurão não
ser soIJéitado para carregar uma cana do pálio. ou uma ima-
~J:U.'!iPelo que se vê. a vaidade vem de longe~..

A's' procissões tinham a. imponência de festas nacionais.
As,1;Ua,seram varridas, recobertas de flores e folhagens para
a.paSt1'agem do Senhor. Nas casas - conforme Paulo Oursi-
no.<dê Moura - havia iluminação naS platibandas, colchas
nas janelas e .grades, e pelo ambiente. derramado, um inde-
lévelperfume de mangerona e de incenso. Por. tôda a parte,
inefável enlêvo religioso. MisticisV}o e piedade. Obedecia-se.
rigórosamente ao jejum quaresma!. Os homens não fuma-
vam na Sexta-Feira da Paixão. vestiam-se de luto fechado.

Personagem obrigatório na soleníss.ima procissão dosPas-
sos, até 1860, era um pregoeiro conheCido como Farricoco <>u
a Morte, metido em um camisolão preto. comum capuz tam-
bém preto, soturno e terrivel. Levava às mãos um chicote
para eSCOrraçar o bando de moleques que o seguia, e o
apedrejava. Sabe-se. que na cidade de São 'Paulo, a proCissão
do Entêrro, 'da Igreja, de Ordem .Terceira do Canno, tinha
aparato iniqualavel. Além dos carregadores' Jio Esquife, que
eram sacerdotes, além das Três Marias e aa Verônica,. ia
também a Guarda Romana, uniformizada, tendo à frente,

, o Centurião, escolhido pelo p6rte agigantado, e que marcha.-
va,batendo no chão, o cabo da lança, no que era imitàdo
pelos seus soldados. Ora. o. povo, ingênuamente, identificava
êstes pobres homens como Oi>matadores de Cristo. Por' isso,
terminada a cerimônia, êles se esgueiravam, a mêdo,uma
um, pelo portão da rua da Boa Morte, recebendo de prol'ina
cinco mil réis e um cartucho de doces. Eram os "judeus do
CíU!110", de quem as crônicas relatam feitos interessantes.

Leopoldo Amaral, Quirino dos Santos, Rodrigo Otávio,
Rafael Dumte e o' ComendadorTheodoro de Sousa Ca.m-
posfixaram com propriedade a beleza, a comovedora pieda-
de, os costumes, o esplendor das Sp,manas Santas de outrora.
quando a vida era. menos comnlicada e menos trepidante,
e os homens, mais 'Perto de Deus, sabiam reconhecer os va-
lores eternos e imutáveis.


